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ELEIÇÕES

Economia, assunto incômodo
Bolsonaro pavimenta reeleição apostando na questão ideológica para contornar o desgaste de analisar a situação do país

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) vai para a cam-
panha à reeleição apos-
tando nas pautas ideo-

lógicas e na radicalização do dis-
curso político não apenas para 
acentuar as diferenças em rela-
ção ao seu principal adversário, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). A ideia, também, 
é se distanciar das questões eco-
nômicas, que têm potencial pa-
ra atrapalhar seus planos. Apesar 
dos pacotes de bondades para se-
tores do funcionalismo, do Auxí-
lio Brasil, do auxílio emergencial 
durante a pandemia de covid-19 
e de programas de empréstimos 
voltados para a sobrevivência dos 
empresários no auge da crise sa-
nitária, nada disso foi capaz de 
mitigar os efeitos da inflação e de 
uma economia em estagnação.

Prova disso é que na pesqui-
sa Ipespe, divulgada na última 
sexta-feira, 63% da população 
enxergam a economia do país 
no rumo errado. Mais: a sonda-
gem aponta que o peso da agen-
da econômica na decisão de voto 
pulou de 23% para 47%.

Ou seja, a realidade está dis-
tante do que Bolsonaro mostra 
nos palanques: inflação em ro-
ta ascendente, gasolina em tor-
no dos R$ 8 em boa do país, ta-
xa básica de juros acima dos dois 
dígitos e desempenho da indús-
tria e do varejo muito modesto. 
Nem a reforma tributária, que o 
governo poderia ostentar como 
uma conquista em favor do em-
preendedor, saiu do papel. Além 
disso, ao ceder o Orçamento para 
o Centrão e buscar soluções pa-
ra contentar grupos que possam 
apoiá-lo na reeleição, arma uma 
bomba fiscal que, seja quem for o 
presidente, terá dificuldades em 
desarmá-la em 2023.

Assim, a estratégia consiste 
em manter os conflitos em fogo 
alto e atiçar crises institucionais, 
como a do deputado federal Da-
niel Silveira (PTB-RJ) e o indulto 
concedido ao parlamentar. O ca-
so rendeu uma nova oportunida-
de de enfrentamento com o Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
açulou seus apoiadores, que vol-
taram às ruas, no 1º de Maio pa-
ra pedir o fechamento da Corte, 
golpe de Estado e impeachment 
de ministros do STF — entre ou-
tros ataques à democracia.

Tudo isso vem sendo tempera-
do com a insistência na suposta 
insegurança do sistema eleitoral 
brasileiro, mesmo sem apresen-
tar provas de que seja vulnerável. 
Na estratégia de emparedamento 
do Tribunal Superior Eleitoral, foi 
bem sucedido ao envolver as For-
ças Armadas que, agora, cobram 
a transparência de um processo 
sobre o qual, até 2018, jamais fi-
zeram qualquer contestação — a 
ponto de pedirem ao presidente 
do TSE, ministro Edson Fachin, a 
divulgação das indagações feitas 
à Corte sobre as urnas e o proces-
so de apuração.

Campo minado

Para Newton Marques, pro-
fessor de finanças públicas da 

Universidade de Brasília (UnB), 
a economia é um campo mina-
do para Bolsonaro, não somente 
porque não se interessa pelo as-
sunto — na campanha de 2018, 
repassava todas as perguntas so-
bre o tema para o hoje ministro 
da Economia, Paulo Guedes, en-
tão “Posto Ipiranga”, dissecar. O 
presidente também tem dificul-
dades em convencer o eleitora-
do de que nada tem a ver com a 
atual situação. 

“O presidente procura não 
entrar nesse campo, porque sa-
be que as críticas maiores serão 
justamente sobre a condução da 
economia. Não houve nenhuma 
medida do governo com relação 
a isso para evitar que o aumen-
to de preços afetasse a popula-
ção. Ele prefere atacar o Supre-
mo e defender os filhos. Como 
ele tem a máquina nas mãos, 
vai liberar verba para o Centrão 
e aliados. Isso é temerário, por-
que muita coisa está sendo jo-
gada para 2023 do ponto de vis-
ta fiscal”, alerta.

A constitucionalista Vera Che-
min observa que Bolsonaro tem 
conseguido driblar a instabili-
dade econômica por meio de 
uma estratégia de caráter políti-
co, usando como gancho inqué-
ritos e ações que tramitam no 
STF relacionadas aos seus cor-
religionários.

“O tema economia fica limi-
tado aos bastidores da política, 
sobressaindo, apenas, os con-
flitos institucionais que rendem 
popularidade e apoio. Contudo, 
persiste o desafio de impulsio-
nar a economia, que a história 
mostra ser a variável-chave pa-
ra a manutenção da cadeira pa-
laciana”, observa.

O diretor-geral da Associa-
ção Contas Abertas, Gil Castello 
Branco, reforça que a inflação al-
ta, a taxa Selic em 12,75%  ao ano 
e os preços dos combustíveis em 
elevados patamares serão ex-
plorados pelos adversários. Mas 
não apenas isso: a bomba fis-
cal que Bolsonaro vem arman-
do com pacotes de benesses de 
olho na reeleição também esta-
rá no centro das discussões. “Os 
parâmetros são voláteis, pois há 
enormes incertezas nos cená-
rios nacional e internacional. 
Em outubro teremos a exata di-
mensão de como a situação eco-
nômica ajudou a eleger o novo 
presidente”, observa.

Já o cientista político André 
César salienta que, em respos-
ta à grave crise econômica e so-
cial, Bolsonaro tem se limitado a 
transferir a culpa de tudo para a 
pandemia, os governadores, os 
prefeitos e a guerra na Ucrânia. 
O especialista enfatiza que o país 
voltou ao velho quadro de preo-
cupação econômica dos tempos 
pré-Plano Real.

“As pesquisas mostram que 
o que incomoda o eleitor é a 
economia, o desemprego, a in-
flação, os juros altos. Bolsona-
ro tem o hábito de terceirizar os 
problemas, alegando que a cul-
pa não é do governo dele. Joga 
cortinas de fumaça e o caso Da-
niel Silveira deixa isso claro. Se-
rá cobrado pelo eleitor e pelos 
adversários”, adverte.

Presidente prefere 
jogar na zona 
de conforto, 
confrontando 
as instituições 
e açulando seus 
eleitores, para 
não ter de tratar 
de temas com o 
inflação e juros 
altos, além do 
impacto do preço 
dos combustíveis 
no bolso do 
consumidor

Alan Santos/PR
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Em mais um aceno ao eleito-
rado cativo, o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) voltou a enfatizar, 
ontem, a necessidade de a popu-
lação andar armada. No discurso 
que fez na 23ª Feira Nacional da 
Soja, em Santa Rosa (RS), disse 
que seu governo “fica muito feliz 
quando cidadãos de bem com-
pram armas”. Ele também fez 
afagos ao agronegócio ao criticar 
o Movimento Sem-Terra (MST) 
e lembrar que as titulações de 
áreas rurais feitas em sua gestão 
“trazem as pessoas humildes do 
campo que, outrora, integravam 
o MST para o nosso lado”.

“Sempre digo que povo arma-
do jamais será escravizado. Esse 
governo não teme, muito pelo 
contrário, fica muito feliz quan-
do cidadãos de bem e responsá-
veis compram uma arma de fo-
go”, exortou. No mesmo discurso, 
voltou a negar que exista corrup-
ção em seu governo — “acusam, 

mas nada provam”.
No único momento em que 

falou sobre economia, voltou a 
criticar a Petrobras, dizendo que 
o “Brasil não aguenta mais um 
reajuste” dos preços dos com-
bustíveis. “Temos redutos em 
nosso governo que sabem que 
o país não aguenta mais um rea-
juste de combustível de uma em-
presa que fatura dezenas de bi-
lhões de reais por ano às custas 
do nosso povo”, acusou.

Mas, entre janeiro de 2019 
(início do governo Bolsonaro) e 
março passado, a Petrobras in-
jetou nos cofres federais R$ 447 
bilhões, considerando, além dos 
dividendos, os impostos e os ro-
yalties pagos — segundo relató-
rios fiscais da companhia. Nesse 
período, o lucro líquido foi de R$ 
200 bilhões. Se a conta considerar 
o faturamento (R$ 1,16 trilhão), o 
valor transferido à União corres-
ponde a 38,5% do total. (IS)

No Sul, exaltação às armas
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RESIDENCIAL NÍVIO GONÇALVES

307 Noroeste
2 e 3 Qtos
Cob. Duplex

73 a 170 m2
DE CONFORTO
E VISTA LIVRE

Perspectiva do living - apto 2 quartos

ENTREGA JUN/23 2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

VISITE O
APTº DECORADO

73 a 84 m2
1 suíte
Até 2 vagas de garagem

115 m2
1 suíte
Até 2 vagas de garagem

148 a 170 m2
1 suíte
2 vagas de garagem

QUALIDADES VANTAGENS
2 salões de festas

Piscina com raia de 12 m
Academia

Brinquedoteca

Plantas flexíveis
Lazer na cobertura e no pilotis
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